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Disciplina: Filosofia Cultural 
Educador: João Nascimento Borges Filho 

 

Poética & Filosofia Cultural - Arnaldo Jabor 
 

1. “Não acredito em pessoas que se complementam. Acredito em pessoas que 

se somam. Às vezes você não consegue nem dar cem por cento de você para 

você mesmo, como cobrar cem por cento do outro? 

Existe gente que precisa da ausência para querer a presença. O ser humano 

não é absoluto. Ele titubeia, tem dúvidas e medos, mas se a pessoa realmente 

gostar, ela volta. Nada de drama.” (Arnaldo Jabor) 

 

2. “Na hora de cantar todo mundo enche o peito nas boates, nos bares, levanta  

os braços, sorri e dispara: 'eu sou de ninguém, eu sou de todo mundo e  

todo mundo é meu também´. No entanto, passado o efeito do uísque com 

energético e dos beijos descompromissados, os adeptos da geração ´tribalista´ 

se dirigem aos consultórios terapêuticos, ou alugam os ouvidos do amigo mais 

próximo e reclamam de solidão, ausência de interesse das pessoas, descaso e 

rejeição.  

 

A maioria não quer ser de ninguém, mas quer que alguém seja seu.  

Não dá, infelizmente, para ficar somente com a cereja do bolo - beijar de 

língua, namorar e não ser de ninguém. Para comer a cereja é preciso 

comer o bolo todo e nele, os ingredientes vão além do descompromisso, como: 

não receber o famoso telefonema no dia seguinte, não saber se está 

namorando mesmo depois de sair um mês com a mesma pessoa, não se 

importar se o outro estiver beijando outra, etc, etc, etc. Desconhece a delícia de 

assistir a um filme debaixo das cobertas num dia chuvoso comendo pipoca com 



Page 2 of 19 

 

 

h
tt
p

:/
/w

w
w

2
.u

n
if
a

p
.b

r/
b
o
rg

e
s
 

chocolate quente, o prazer de dormir junto abraçado, roçando os pés sob as 

cobertas e a troca de cumplicidade, carinho e amor.  

 

Namorar é algo que vai muito além das cobranças. É cuidar do outro e ser  

cuidado por ele, é telefonar só para dizer bom dia, ter uma boa companhia  

para ir ao cinema de mãos dadas, transar por amor, ter alguém para fazer e  

receber cafuné, um colo para chorar, uma mão para enxugar lágrimas, enfim, é 

ter ´alguém para amar´... Somos livres para optarmos! E ser livre não é beijar 

na boca e não ser de ninguém. É ter coragem, ser autêntico e se permitir viver 

um sentimento...” (Arnaldo Jabor) 

 

3. Ser ou não ser de ninguém  

“Na hora de cantar, todo mundo enche o peito nas boates e gandaias, 

levanta os braços, sorri e dispara: „... eu sou de ninguém, eu sou de todo 

mundo e todo mundo é meu também...‟  

No entanto, passado o efeito da manguaça com energético, e dos beijos 

descompromissados, os adeptos da geração tribalista se dirigem aos 

consultórios terapêuticos, ou alugam os ouvidos do amigo mais próximo e 

reclamam de solidão, ausência de interesse das pessoas, descaso e rejeição.  

A maioria não quer ser de ninguém, mas quer que alguém seja seu.  

Beijar na boca é bom? Claro que é! Se manter sem compromisso, viver 

rodeado de amigos em baladas animadíssimas é legal? Evidente que sim. Mas 

por que reclamam depois? Será que os grupos tribalistas se esqueceram da 

velha lição ensinada no colégio, de que toda ação tem uma reação?  

Agir como tribalista tem consequências, boas e ruins, como tudo na vida. 

Não dá, infelizmente, para ficar somente com a cereja do bolo - beijar de 

língua, namorar e não ser de ninguém. Para comer a cereja, é preciso comer o 

bolo todo e, nele, os ingredientes vão além do descompromisso, como: não 

receber o famoso telefonema no dia seguinte, não saber se está namorando 

mesmo depois de sair um mês com a mesma pessoa, não se importar se o 

outro estiver beijando outra, etc, etc, etc.  

Embora já saibam namorar, os tribalistas não namoram. 'Ficar' também 

é coisa do passado.  
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A palavra de ordem hoje é 'namorix'. A pessoa pode ter um, dois e até 

três namorix ao mesmo tempo. Dificilmente está apaixonada por seus namorix, 

mas gosta da companhia do outro e de manter a ilusão de que não está 

sozinho. Nessa nova modalidade de relacionamento, ninguém pode se queixar 

de nada. Caso uma das partes se ausente durante uma semana, a outra deve 

fingir que nada aconteceu, afinal, não estão namorando. Aliás, quando foi que 

se estabeleceu que namoro é sinônimo de cobrança?  

A nova geração prega liberdade, mas acaba tendo visões unilaterais. 

Assim, como só deseja a cereja do bolo tribal, enxerga somente o lado 

negativo das relações mais sólidas. Desconhece a delícia de assistir a um filme 

debaixo das cobertas num dia chuvoso comendo pipoca com chocolate quente, 

o prazer de dormir junto abraçado, roçando os pés sob as cobertas, e a troca 

de cumplicidade, carinho e amor. Namorar é algo que vai muito além das 

cobranças.  

É cuidar do outro e ser cuidado por ele, é telefonar só para dizer boa 

noite, ter uma boa companhia para ir ao cinema de mãos dadas, transar por 

amor, ter alguém para fazer e receber cafuné, um colo para chorar, uma mão 

para enxugar lágrimas, enfim, é ter alguém para amar. Já dizia o poeta que 

amar se aprende amando.  

Assim, podemos aprender a amar nos relacionando. Trocando 

experiências, afetos, conflitos e sensações. Não precisamos amar sob os 

conceitos que nos foram passados. Somos livres para optarmos. E ser livre não 

é beijar na boca e não ser de ninguém. É ter coragem, ser autêntico e se 

permitir viver um sentimento...  

É arriscar, pagar para ver e correr atrás da tão sonhada felicidade. É 

doar e receber, é estar disponível de alma, para que as surpresas da vida 

possam aparecer. É compartilhar momentos de alegria e buscar tirar proveito 

até mesmo das coisas ruins. Ser de todo mundo, não ser de ninguém, é o 

mesmo que não ter ninguém também... É não ser livre para trocar e crescer... É 

estar fadado ao fracasso emocional e à tão temida solidão... Seres humanos 

são anjos de uma asa só, para voar têm que se unir ao outro‟‟ (Arnaldo Jabor) 

 

4. Eu te amo... Não diz tudo! 

“Você sabe que é amado(a) porque lhe disseram isso? 
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A demonstração de amor requer mais do que beijos, sexo e palavras. 

Sentir-se amado é sentir que a pessoa tem interesse real na sua vida,  

Que zela pela sua felicidade,  

Que se preocupa quando as coisas não estão dando certo,  

Que se coloca a postos para ouvir suas dúvidas,  

E que dá uma sacudida em você quando for preciso. 

Ser amado é ver que ele(a) lembra de coisas que você contou dois anos atrás,  

É ver como ele(a) fica triste quando você está triste,  

E como sorri com delicadeza quando diz que você está fazendo uma 

tempestade em copo d'água.  

Sente-se amado aquele que não vê transformada a mágoa em munição na 

hora da discussão. 

Sente-se amado aquele que se sente aceito, que se sente inteiro. 

Aquele que sabe que tudo pode ser dito e compreendido.  

Sente-se amado quem se sente seguro para ser exatamente como é,  

Sem inventar um personagem para a relação,  

Pois personagem nenhum se sustenta muito tempo. 

Sente-se amado quem não ofega, mas suspira;  

Quem não levanta a voz, mas fala;  

Quem não concorda, mas escuta.  

Agora, sente-se e escute: Eu te amo não diz tudo!” 

(Arnaldo Jabor) 

 

5. “Quem não dá assistência, abre concorrência 

Você homem da atualidade, vem se surpreendendo diuturnamente com o 

„nível‟ intelectual, cultural e, principalmente, „liberal‟ de sua mulher, namorada e 

etc.  

Às vezes sequer sabe como agir, e lá no fundinho tem aquele medo de ser 

traído - ou nos termos usuais: „corneado‟. Saiba de uma coisa... esse risco é 

iminente, a probabilidade disso acontecer é muito grande, e só cabe a você, e 

a ninguém mais evitar que isso aconteça ou, então, assumir seu "chifre" em 

alto e bom som.  

Você deve estar perguntando porque eu gastaria meu precioso tempo falando 

sobre isso. Entretanto, a aflição masculina diante da traição vem me chamando 
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a atenção já há tempos.  

Mas o que seria uma „mulher moderna‟?  

A princípio seria aquela que se ama acima de tudo, que não perde (e nem tem) 

tempo com/para futilidades, é aquela que trabalha porque acha que o trabalho 

engrandece, que é independente sentimentalmente dos outros, que é corajosa, 

companheira, confidente, amante...  

É aquela que às vezes tem uma crise súbita de ciúmes mas que não tem 

vergonha nenhuma em admitir que está errada e correr pros seus braços...  

É aquela que consegue ao mesmo tempo ser forte e meiga, desarrumada e 

linda...  

Enfim, a mulher moderna é aquela que não tem medo de nada nem de 

ninguém, olha a vida de frente, fala o que pensa e o que sente, doa a quem 

doer...  

Assim, após um processo „investigatório‟ junto a essas „mulheres modernas‟ 

pude constatar o pior:  

Você será (ou é???) „corno‟, a menos que:  

- Nunca deixe uma "mulher moderna" insegura. Antigamente elas choravam. 

Hoje, elas simplesmente traem, sem dó nem piedade.  

- Não ache que ela tem poderes „adivinhatórios‟. Ela tem de saber - da sua 

boca - o quanto você gosta dela. Qualquer dúvida neste sentido poderá levar 

às conseqüências expostas acima.  

- Não ache que é normal sair com os amigos (seja pra beber, pra jogar 

futebol...) mais do que duas vezes por semana, três vezes então é assinar 

atestado de „chifrudo‟. As „mulheres modernas‟ dificilmente andam implicando 

com isso, entretanto elas são categoricamente "cheias de amor pra dar" e 

precisam da "presença masculina". Se não for a sua meu amigo... bem...  

- Quando disser que vai ligar, ligue, senão o risco dela ligar pra aquele ex bom 

de cama é grandessíssimo.  

- Satisfaça-a sexualmente. Mas não finja satisfazê-la. As "mulheres modernas" 

têm um pique absurdo com relação ao sexo e, principalmente dos 20 aos 38 

anos, elas pensam em - e querem - fazer sexo todos os dias (pasmem, mas é a 

pura verdade)...bom, nem precisa dizer que se não for com você...  

- Lhe dê atenção. Mas principalmente faça com que ela perceba isso. 

Garanhões mau (ou bem) intencionados sempre existem, e estes quando 
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querem são peritos em levar uma mulher às nuvens. Então, leve-a você, afinal, 

ela é sua ou não é????  

Nem pense em provocar „ciuminhos‟ vãos. Como pude constatar, mulher 

insegura é uma máquina colocadora de chifres.  

- Em hipótese alguma deixe-a desconfiar do fato de você estar saindo com 

outra. Essa mera suposição da parte delas dá ensejo ao um „chifre‟ tão 

estrondoso que quando você acordar, meu amigo, já existirá alguém muito 

mais „comedor‟ do que você... só que o prato principal, bem...dessa vez é a sua 

mulher.  

Sabe aquele bonitão que, você sabe, sairia com a sua mulher a qualquer hora. 

Bem... de repente a recíproca também pode ser verdadeira. Basta ela, só por 

um segundo, achar que você merece...Quando você reparar... já foi.  

- Tente estar menos „cansado‟. A „mulher moderna‟ também trabalhou o dia 

inteiro e, provavelmente, ainda tem fôlego para - como diziam os homens de 

antigamente - „dar uma‟, para depois, virar pro lado e simplesmente dormir.  

- Volte a fazer coisas do começo da relação. Se quando começaram a sair 

viviam se cruzando em „baladas‟, "se pegando" em lugares inusitados, 

trocavam e-mails ou telefonemas picantes, a chance dela gostar disso é muito 

grande, e a de sentir falta disso então é imensa. A „mulher moderna‟ não pode 

sentir falta dessas coisas... senão...  

Bem amigos, aplica-se, finalmente, o tão famoso jargão „quem não dá 

assistência, abre concorrência‟.  

Deste modo, se você está ao lado de uma mulher de quem realmente gosta e 

tem plena consciência de que, atualmente o mercado não está pra peixe 

(falemos de qualidade), pense bem antes de dar alguma dessas "mancadas"... 

proteja-a, ame-a, e, principalmente, faça-a saber disso.  

Ela vai pensar milhões de vezes antes de dar bola pra aquele „bonitão‟ que vive 

enchendo-a de olhares... e vai continuar, sem dúvidas, olhando só pra você!” 

(Arnaldo Jabor) 

 

6. Relacionamentos  

“Sempre acho que namoro, casamento, romance, tem começo, meio e fim. 

Como tudo na vida.  

Detesto quando escuto aquela conversa: 
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- Ah, terminei o namoro... 

- Nossa, estavam juntos há tanto tempo... 

- Cinco anos... que pena... acabou... 

- é... não deu certo... 

Claro que deu! Deu certo durante cinco anos, só que acabou. E o bom da vida, 

é que você pode ter vários amores. 

Não acredito em pessoas que se complementam. Acredito em pessoas que se 

somam.  

Às vezes você não consegue nem dar cem por cento de você para você 

mesmo, como cobrar cem por cento do outro? 

E não temos essa coisa completa. 

Às vezes ela é fiel, mas é devagar na cama. 

Às vezes ele é carinhoso, mas não é fiel. 

Às vezes ele é atencioso, mas não é trabalhador. 

Às vezes ela é muito bonita, mas não é sensível. 

Tudo junto, não vamos encontrar. 

Perceba qual o aspecto mais importante para você e invista nele. 

Pele é um bicho traiçoeiro. Quando você tem pele com alguém, pode ser o 

papai com mamãe mais básico que é uma delícia. 

E às vezes você tem aquele sexo acrobata, mas que não te impressiona... 

Acho que o beijo é importante... e se o beijo bate... se joga... se não bate... 

mais um Martini, por favor... e vá dar uma volta. 

Se ele ou ela não te quer mais, não force a barra. O outro tem o direito de não 

te querer. 

Não brigue, não ligue, não dê pití. Se a pessoa tá com dúvidas, problema dela, 

cabe a você esperar... ou não.  

Existe gente que precisa da ausência para querer a presença. 

O ser humano não é absoluto. 

Ele titubeia, tem dúvidas e medos, mas se a pessoa realmente gostar, ela 

volta. Nada de drama.  

Que graça tem alguém do seu lado sob pressão? 

O legal é alguém que está com você, só por você. E vice-versa. Não fique com 

alguém por pena. Ou por medo da solidão. Nascemos sós. Morremos sós. 

Nosso pensamento é nosso, não é compartilhado. E quando você acorda, a 
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primeira impressão é sempre sua, seu olhar, seu pensamento. 

Tem gente que pula de um romance para o outro. Que medo é este de se ver 

só, na sua própria companhia? 

Gostar dói. Muitas vezes você vai sentir raiva, ciúmes, ódio, frustração... Faz 

parte. Você convive com outro ser, um outro mundo, um outro universo. 

E nem sempre as coisas são como você gostaria que fosse... A pior coisa é 

gente que tem medo de se envolver. 

Se alguém vier com este papo, corra, afinal você não é terapeuta. Se não quer 

se envolver, namore uma planta. É mais previsível. 

Na vida e no amor, não temos garantias.  

Nem toda pessoa que te convida para sair é para casar. Nem todo beijo é para 

romancear.  

E nem todo sexo bom é para descartar... ou se apaixonar... ou se culpar... 

Enfim... quem disse que ser adulto é fácil ???” (Arnaldo Jabor) 

 

7. Homem perfeito 

“Não existe homem fiel. Você já pode ter ouvido isso algumas vezes, mas 

afirmo com propriedade. Não é desabafo. É palavra de homem que conhece 

muitos homens e que conhecem, por sua vez, muitos homens. Nenhum 

homem é fiel, mas pode estar fiel (ou porque está apaixonado (algo que não 

dura muito tempo - no máximo alguns meses - nem se iluda) ou porque está 

cercado por todos os lados (veremos adiante que não adianta cercá-lo (isso vai 

se voltar contra você)... A única exceção é o crente extremamente convicto. Se 

você quer um homem que seja fiel, procure um crente daqueles bitolados, mas 

agüente as outras consequências. 

 

Não desanime. O homem é capaz de te trair e de te amar ao mesmo tempo. A 

traição do homem é hormonal, efêmera, para satisfazer a lascívia. Não é como 

a da mulher. Mulher tem que admirar para trair; ter algum envolvimento. O 

homem só precisa de uma banda. A mulher precisa de um motivo para trair, o 

homem precisa de uma mulher. Não fique desencantada com a vida por isso. A 

traição tem seu lado positivo. Até digo, é um mal necessário.  

 



Page 9 of 19 

 

 

h
tt
p

:/
/w

w
w

2
.u

n
if
a

p
.b

r/
b
o
rg

e
s
 

O cara que fica cercado, sem trair, é infeliz no casamento, seu desempenho 

sexual diminui (isso mesmo, o desempenho com a esposa diminui), ele fica mal 

da cabeça. Entenda de uma vez por todas: homens e mulheres são diferentes. 

Se quiser alguém que pense como você, vire lésbica (várias já fizeram isso e 

deu certo), ou case com um gay enrustido que precisa de uma mulher para se 

enquadrar no modelo social. Todo ser humano busca a felicidade, a realização. 

E a realização nada mais é do que a sensação de prazer (isso é química, está 

tudo no cérebro).  

 

A mulher se realiza satisfazendo o desejo maternal, com a segurança de ter 

uma família estruturada e saudável, com um bom homem ao lado que a proteja 

e lhe dê carinho. O homem é mais voltado para a profissão e para a realização 

pessoal e a realização pessoal dele vêm de diversas formas: pode vir com o 

sentimento de paternidade, com uma família estruturada etc. Mas nunca vai vir 

se não puder ter acesso a outras fêmeas e se não puder ter relativo sucesso na 

profissão. 

 

Se você cercar seu homem (tipo, mulher que é sócia do marido na empresa), o 

cara não dá um passo no dia-a-dia (sem ela) você vai sufocá-lo de tal forma 

que ele pode até não ter espaço para lhe trair, mas ou seu casamento vai durar 

pouco, ele vai ser gordo (vai buscar a fuga na comida) e vai ser pobre (por que 

não vai ter a cabeça tranqüila para se desenvolver profissionalmente (vai ser 

um cara sem ambição e sem futuro). 

 

Não tente mudar para seu homem ser fiel. Não adianta. Silicone, curso de 

dança sensual, se vestir de enfermeira etc... Nada disso vai adiantar. É lógico 

que quanto mais largada você for, menor a vontade do homem de ficar com 

você e maior as chances do divórcio. Se perfeição adiantasse, Julia Roberts 

não tinha casado três vezes. Até Gisele Bündchen foi largada por Di Caprio. 

Não é você que vai ser diferente (mas é bom não desanimar e sempre dar 

aquela malhadinha). 

 

O segredo é dar espaço para o homem viajar nos seus desejos (na maioria das 

vezes, quando ele não está sufocado pela mulher, ele nem chega a trair, fica 



Page 10 of 19 

 

 

h
tt
p

:/
/w

w
w

2
.u

n
if
a

p
.b

r/
b
o
rg

e
s
 

só nas paqueras, (troca de olhares). Finja que não sabe que ele dá umas 

pegadas por fora. Isso é o segredo para um bom casamento. Deixe ele se 

distrair, todos precisam de lazer. 

 

Se você busca o homem perfeito, pode continuar vendo novela das seis. Eles 

não existem nesse conceito que você imagina. Os homens perfeitos de hoje 

são aqueles bem desenvolvidos profissionalmente, que traem esporadicamente 

(uma vez a cada dois meses, por exemplo), mas que respeitam a mulher, ou 

seja, não gastam o dinheiro da família com amantes, não constituem outra 

família, não traem muitas vezes, não mantêm relações várias vezes com a 

mesma mulher (para não criar vínculos) e, sobretudo, são muuuuuito discretos: 

não deixam a esposa e nem ninguém da sua relação, como amigas, familiares 

saberem. 

 

Só, e somente só, um amigo ou outro dele deve saber, faz parte do prazer do 

homem contar vantagem sexual. Pegar e não falar para os amigos é pior do 

que não pegar. As traições do homem perfeito geralmente são numa 

escapolida numa boite, ou com uma garota de programa (usando camisinha e 

sem fazer sexo oral nela), ou mesmo com uma mulher casada de passagem 

por sua cidade. O homem perfeito nunca trai com mulheres solteiras. Elas são 

causadoras de problemas. Isso remete ao próximo tópico. 

 

Esse tópico não é para as esposas, é só para as solteiras e amantes. 

Esqueçam de uma vez por todas esse negócio de que homem não gosta de 

mulher fácil. Homem adora mulher fácil. Se 'der' de prima então, é o 

máximo.Todo homem sabe que não existe mulher santa. Se ela está se 

fazendo de difícil ele parte para outra. A oferta é muito maior do que a procura. 

O mercado está cheio de mulher gostosa.  

 

O que homem não gosta é de mulher que liga no dia seguinte. Isso não é ser 

fácil, é ser problemática (mulher problema). Ou, como se diz na gíria, é pepino 

puro. O fato de você não ligar para o homem e ele gostar de você não quer 

dizer que foi por você se fazer de difícil, mas sim por você não representar 

ameaça para ele. Ele vai ficar com tanta simpatia por você que você pode até 
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conseguir fisgá-lo e roubá-lo da mulher. Ele vai começar a se envolver sem 

perceber. Vai começar a te procurar. Se ele não te procurar, era porque ele só 

queria aquilo mesmo. Parta para outro e deixe esse de stand by. Não vá se 

vingar, você só piora a situação e não lucra nada com isso.  

 

Não se sinta usada, você também fez uso do corpo dele - faz parte do jogo; 

guarde como um momento bom de sua vida. 90% dos homens não querem 

nada sério. Os 10% restantes estão momentaneamente cansados da vida de 

balada ou estão ficando com má fama por não estarem casados ou 

enamorados; por isso procuram casamento. Portanto, são máximas as chances 

do homem mentir em quase tudo que te fala no primeiro encontro (ele só quer 

te comer, sempre). Não seja idiota, aproveite o momento, finja que acredita que 

ele está apaixonado, dê logo para ele (e corra o risco de fisgá-lo) ou então nem 

saia com ele. Fazer doce só agrava a situação. Estamos em 2007 e não em 

1957. Esqueça os conselhos da sua avó, os tempos são outros. 

 

Para ser uma boa esposa e para ter um casamento pelo resto da vida faça o 

seguinte: Tente achar o homem perfeito, dê espaço para ele. Não o sufoque. 

Ele precisa de um tempo para sua satisfação. Seja uma boa esposa, 

mantenha-se bonita, malhe, tenha uma profissão (não seja dona-de-casa), seja 

independente e mantenha o clima legal em casa. Nada de sufocos, de 

'conversar sobre a relação', de ficar mexendo no celular dele, de ficar 

apertando o cerco etc. Você pode até criar 'muros' para ele, mas crie muros 

invisíveis e não muito altos. Se ele perceber ou ficar sem saída, vai se sentir 

ameaçado e o casamento vai começar a ruir. 

 

Se você está revoltada por este texto, aqui vai um conselho: vá tomar uma 

água e volte para ler com o espírito desarmado. Se revoltar com o que está 

escrito não vai resolver nada em sua vida. Acreditar que o que está aqui é 

mentira ou exagero pode ser uma boa técnica (iludir-se faz parte da vida, se 

você é dessas, boa sorte!). Mas tudo é a pura verdade. Seu 

marido/noivo/namorado te ama, tenha certeza, senão não estaria com você, 

mas trair é como um remédio; um lubrificante para o motor do carro. Isso é 

científico. O homem que você deve buscar para ser feliz é o homem perfeito. 
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Diferente disso, ou é crente, ou gay ou tem algum trauma (e na maioria dos 

casos vão ser pobres). O que você procura pode ser impossível de achar, 

então, procure algo que você pode achar e seja feliz ao invés de passar a vida 

inteira procurando algo indefectível que você nunca vai encontrar. Espero ter 

ajudado em alguma coisa.” (Arnaldo Jabor) 

 

8. “O cara faz um esforço desgraçado para ficar rico pra quê?  

O sujeito quer ficar famoso pra quê?  

O indivíduo malha, faz exercícios pra quê?  

A verdade é que é a mulher o objetivo do homem.  

Tudo que eu quis dizer é que o homem vive em função da mulher.  

Vivem e pensam em mulher o dia inteiro, a vida inteira.  

Se a mulher não existisse, o mundo não teria ido pra frente.  

Homem algum iria fazer alguma coisa na vida para impressionar outro homem, 

para conquistar sujeito igual a ele, de bigode e tudo.  

Um mundo só de homens seria o grande erro da criação.  

Já dizia a velha frase que 'atrás de todo homem bem-sucedido existe uma 

grande mulher'.  

O dito está envelhecido. Hoje eu diria que 'na frente de todo homem bem-

sucedido existe uma grande mulher'.  

É você, mulher, quem impulsiona o mundo.  

É você quem tem o poder, e não o homem  

É você quem decide a compra do apartamento, a cor do carro, o filme a ser 

visto, o local das férias.  

Bendita a hora em que você saiu da cozinha e, bem-sucedida, ficou na frente 

de todos os homens.  

E, se você que está lendo isto aqui for um homem, tente imaginar a sua vida 

sem nenhuma mulher.  

Aí na sua casa, onde você trabalha, na rua. Só homens.  

Já pensou?  

Um casamento sem noiva?  

Um mundo sem sogras?  

Enfim, um mundo sem metas.‟‟ (Arnaldo Jabor) 
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9. "Ninguém ama outra pessoa pelas qualidades que ela tem, caso 

contrário, os honestos, simpáticos e não fumantes teriam uma fila de 

pretendentes batendo a porta. O amor não é chegado em fazer contas, não 

obedece à razão.  

O verdadeiro amor acontece por empatia, por magnetismo, por conjunção 

estelar. 

 

Ninguém ama outra pessoa porque ela é educada, veste-se bem e é fã do 

Caetano. Isso são só referenciais. Ama-se pelo cheiro, pelo mistério, pela paz 

que o outro lhe dá, ou pelo tormento que provoca. Ama-se pelo tom de voz, 

pela maneira que os olhos piscam, pela fragilidade que se revela quando 

menos se espera. Você ama aquela petulante. Você escreveu dúzias de cartas 

que ela não respondeu, você deu flores que ela deixou a seco. Você gosta de 

rock e ela de chorinho, você gosta de praia e ela tem alergia a sol, você 

abomina o Natal e ela detesta o Ano Novo, nem no ódio vocês combinam.  

 

Então? Então que ela tem um jeito de sorrir que o deixa mobilizado, o beijo 

dela é mais viciante do que LSD, você adora brigar com ela e ela adora 

implicar com você. Isso tem nome. Você ama aquele cafajeste. Ele diz que vai 

ligar e não liga, ele veste o primeiro trapo que encontra no armário. Ele não 

emplaca uma semana nos empregos, está sempre duro, e é meio galinha. Ele 

não tem a menor vocação para príncipe encantado e ainda assim você não 

consegue despachá-lo.  

 

Quando a mão dele toca na sua nuca, você derrete feito manteiga. Ele toca 

gaita na boca, adora animais e escreve poemas. Por que você ama este cara? 

Não pergunte pra mim. Você é inteligente. Lê livros, revistas, jornais. Gosta dos 

filmes dos irmãos Coen e do Robert Altman, mas sabe que uma boa comédia 

romântica também tem seu valor.  

 

É bonita. Seu cabelo nasceu para ser sacudido num comercial de xampu e seu 

corpo tem todas as curvas no lugar. Independente, emprego fixo, bom saldo no 

banco. Gosta de viajar, de música, tem loucura por computador e seu fettucine 

ao pesto é imbatível. Você tem bom humor, não pega no pé de ninguém e 
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adora sexo. Com um currículo desse, criatura, por que está sem um amor? Ah, 

o amor, essa raposa... Quem dera o amor não fosse um sentimento, mas uma 

equação matemática: eu linda + você inteligente = dois apaixonados.  

 

Não funciona assim. Amar não requer conhecimento prévio nem consulta ao 

SPC. Ama-se justamente pelo que o Amor tem de indefinível. Honestos 

existem aos milhares, generosos têm às pencas, bons motoristas e bons pais 

de família, ta assim, ó! Mas ninguém consegue ser do jeito que o amor da sua 

vida é! Pense nisso.” (Arnaldo Jabor) 

 

10. Seja um idiota 

“A idiotice é vital para a felicidade.  

Gente chata essa que quer ser séria, profunda e visceral sempre.  

Putz! A vida já é um caos, por que fazermos dela, ainda por cima, um tratado?  

Deixe a seriedade para as horas em que ela é inevitável: mortes, separações, 

dores e afins.  

No dia-a-dia, pelo amor de Deus, seja idiota!  

Ria dos próprios defeitos.  

E de quem acha defeitos em você. Ignore o que o boçal do seu chefe disse.  

Pense assim: quem tem que carregar aquela cara feia, todos os dias, 

inseparavelmente, é ele.  

Pobre dele.  

Milhares de casamentos acabaram-se não pela falta de amor, dinheiro, sexo, 

sincronia, mas pela ausência de idiotice.  

Trate seu amor como seu melhor amigo, e pronto.  

Quem disse que é bom dividirmos a vida com alguém que tem conselho pra 

tudo, soluções sensatas, mas não consegue rir quando tropeça? 

hahahahahahahahaha!...  

Alguém que sabe resolver uma crise familiar, mas não tem a menor ideia de 

como preencher as horas livres de um fim de semana?  

Quanto tempo faz que você não vai ao cinema?  

É bem comum gente que fica perdida quando se acabam os problemas.  

E daí, o que elas farão se já não têm por que se desesperar?  

Desaprenderam a brincar.  
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Eu não quero alguém assim comigo.  

Você quer?  

Espero que não.  

Tudo que é mais difícil é mais gostoso, mas...  

A realidade já é dura; piora se for densa.  

Dura, densa, e bem ruim.  

Brincar é legal. Entendeu?  

Esqueça o que te falaram sobre ser adulto,  

tudo aquilo de não brincar com comida, não falar besteira,  

não ser imaturo, não chorar, não andar descalço, não tomar chuva.  

Pule corda!  

Adultos podem (e devem) contar piadas, passear no parque,  

rir alto e lamber a tampa do iogurte.  

Ser adulto não é perder os prazeres da vida - e esse é o único 

„não‟ realmente aceitável.  

Teste a teoria. Uma semaninha, para começar.  

Veja e sinta as coisas como se elas fossem o que realmente são: passageiras.  

Acorde de manhã e decida entre duas coisas: ficar de mau humor  

e transmitir isso adiante ou sorrir...  

Bom mesmo é ter problema na cabeça, sorriso na boca e paz no coração! 

Aliás, entregue os problemas nas mãos de Deus  

e que tal um cafezinho gostoso agora?  

A vida é uma peça de teatro que não permite ensaios.  

Por isso cante, chore,dance e viva intensamente  

antes que a cortina se feche!” (Arnaldo Jabor) 

 

11. “O cara faz um esforço desgraçado para ficar rico pra quê?  

O sujeito quer ficar famoso pra quê?  

O indivíduo malha, faz exercícios pra quê?  

A verdade é que é a mulher o objetivo do homem.  

Tudo que eu quis dizer é que o homem vive em função da mulher.  

Vivem e pensam em mulher o dia inteiro, a vida inteira.  

Se a mulher não existisse, o mundo não teria ido pra frente.  

Homem algum iria fazer alguma coisa na vida para impressionar outro homem, 
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para conquistar sujeito igual a ele, de bigode e tudo.  

Um mundo só de homens seria o grande erro da criação.  

Já dizia a velha frase que 'atrás de todo homem bem-sucedido existe uma 

grande mulher'.  

O dito está envelhecido. Hoje eu diria que 'na frente de todo homem bem-

sucedido existe uma grande mulher'.  

É você, mulher, quem impulsiona o mundo.  

É você quem tem o poder, e não o homem  

É você quem decide a compra do apartamento, a cor do carro, o filme a ser 

visto, o local das férias.  

Bendita a hora em que você saiu da cozinha e, bem-sucedida, ficou na frente 

de todos os homens.  

E, se você que está lendo isto aqui for um homem, tente imaginar a sua vida 

sem nenhuma mulher.  

Aí na sua casa, onde você trabalha, na rua. Só homens.  

Já pensou?  

Um casamento sem noiva?  

Um mundo sem sogras?  

Enfim, um mundo sem metas.” (Arnaldo Jabor)  

 

12. Alguns motivos pelos quais os homens gostam tanto de mulheres:  

“1- O cheirinho delas é sempre gostoso, mesmo que seja só xampu.  

2- O jeitinho que elas têm de sempre encontrar o lugarzinho certo em nosso 

ombro, nosso peito.  

3- A facilidade com a qual cabem em nossos braços.  

4- O jeito que tem de nos beijar e, de repente, fazer o mundo ficar  

perfeito.  

5- Como são encantadoras quando comem.  

6- Elas levam horas para se vestir, mas no final vale a pena.  

7- Porque estão sempre quentinhas, mesmo que esteja fazendo trinta graus 

abaixo de zero lá fora.  

8- Como sempre ficam bonitas, mesmo de jeans com camiseta e  

rabo-de-cavalo.  

9- Aquele jeitinho sutil de pedir um elogio.  



Page 17 of 19 

 

 

h
tt
p

:/
/w

w
w

2
.u

n
if
a

p
.b

r/
b
o
rg

e
s
 

10- O modo que tem de sempre encontrar a nossa mão.  

11- O brilho nos olhos quando sorriem.  

12- O jeito que tem de dizer 'Não vamos brigar mais, não...'  

13- A ternura com que nos beijam quando lhes fazemos uma delicadeza.  

14- O modo de nos beijarem quando dizemos 'eu te amo'.  

15- Pensando bem, só o modo de nos beijarem já basta.  

16- O modo que têm de se atirar em nossos braços quando choram.  

17- O fato de nos darem um tapa achando que vai doer.  

18- O jeitinho de dizerem 'estou com saudades'.  

19- As saudades que sentimos delas.  

20- A maneira que suas lágrimas têm de nos fazer querer mudar o mundo para 

que mais nada lhes cause dor.” (Arnaldo Jabor) 

 

13. O Amor deixa muito a desejar 

“Rita Lee fez uma música com a letra tirada de um artigo que escrevi, 

sobre amor e sexo. 

A música é linda, estou emocionado, não mereço tão subida honra, 

quem sou eu, quase enxuguei uma furtiva lágrima com minha „gélida manina‟ 

por estar num disco, girando na vitrola sem parar com Rita, aquela hippie 

florida com consciência crítica, aquela hippie paródica, aquela mulher 

divinamente dividida, de noiva mutante ou de cartola e cabelo vermelho que, 

em 67, acabou com a caretice de Sampa e de suas lindas „minas‟ pálidas. 

A música veio mesmo a calhar, pois ando com uma fome de arte, ando 

com saudade da beleza, ando com saudade de tudo, saudade de alguma 

delicadeza, paz, pois já não agüento mais ser apenas uma esponja absorvendo 

e comentando os bodes pretos que os políticos produzem no Brasil e o Bush lá 

fora. Ando meio desesperançado, mas essa canção de Rita trouxe de volta a 

minha mais antiga lembrança de amor. Isso mesmo: a canção me trouxe uma 

cena que, há mais de 50 anos, me volta sempre. Sempre achei que esse 

primeiro momento foi tão tênue, tão fugaz que não merecia narração. Mas, vou 

tentar. 

Eu devia ter uns seis anos, no máximo. Foi meu primeiro dia de aula no 

colégio, lá no Méier, onde minha mãe me levou, pela Rua 24 de Maio, coberta 

de folhas de mangueira que o vento derrubava. Fiquei sozinho, desamparado, 
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sem pai nem mãe no colégio desconhecido. No pátio do recreio, crianças 

corriam. Uma bola de borracha voou em minha direção e bateu em meu peito. 

Olhei e vi uma menina morena, de tranças, com olhos negros, bem perto, me 

pedindo a bola e, nesse segundo, eu me apaixonei. Lembro-me de que seu 

queixo tinha um pequeno machucado, como um arranhão com mercúrio-cromo, 

lembro-me que ela tinha um nariz arrebitado, insolente e que, num lampejo, eu 

senti um tremor desconhecido, logo interrompido pelo jogo, pela bola que eu 

devolvi, pelos gritos e correria do recreio.  

Ela deve ter me olhado no fundo dos olhos por uns três segundos, mas, 

até hoje, eu me lembro exatamente de sua expressão afogueada e vi que ela 

sentira também algum sinal no corpo, alguma informação do seu destino sexual 

de fêmea, alguma manifestação da matéria, alguma mensagem do DNA. 

Recordando minha impressão de menino, tenho certeza de que nossos olhos 

viram a mesma coisa, um no outro.  

Senti que eu fazia parte de um magnetismo da natureza que me 

envolvia, que envolvia a menina, que alguma coisa vibrava entre nós e senti 

que eu tinha um destino ligado àquele tipo de ser, gente que usava trança, que 

ria com dentes brancos e lábios vermelhos, que era diferente de mim e entendi 

vagamente que, sem aquela diferença, eu não me completaria. Ela voltou 

correndo para o jogo, vi suas pernas correndo e ela se virando com uma última 

olhada. 

Misteriosamente, nunca mais a encontrei naquela escola. Lembro-me 

que me lembrei dela quando vi aquele filme Love Story, não pelo medíocre 

filme, mas pelo rosto de Ali McGraw, que era exatamente o rosto que vivia na 

minha memória. Recordo também, com estranheza, que meu sentimento 

infantil foi de „impossibilidade‟; aquele rosto me pareceu maravilhoso e 

impossível de ser atingido inteiramente, foi um instante mágico ao mesmo 

tempo de descoberta e de perda.  

Escrevendo agora, percebo que aquela sensação de profundo „sentido‟ 

que tive aos seis anos pode ter marcado minha maneira de ser e de amar pelos 

tempos que viriam. Senti a presença de algo belíssimo e inapreensível que, 

hoje, velho de guerra, arrisco dizer que talvez seja essa a marca do amor: ser 

impossível. Calma, pessoal, claro que o amor existe, nem eu sou um 

masoquista de livro, mas a marca do sublime, o momento em que o impossível 
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parece possível, quando o impalpável fica compreensível, esse instante se 

repetiu no futuro por minha vida, levando-me para um trem-fantasma de 

alegrias e dores. 

Amar é parecido com sofrer - Luís Melodia escreveu, não foi? Machado 

de Assis toca nisso na súbita consciência do amor entre Bentinho e Capitu: 

„Todo eu era olhos e coração, um coração que desta vez ia sair, com certeza, 

pela boca.‟ Isso: felicidade e medo, a sensação de tocar por instantes um 

mistério sempre movente, como um fotograma que pára por um instante e logo 

se move na continuação do filme. Sempre senti isso em cada visão de 

mulheres que amei: um rosto se erguendo da areia da praia, uma mulher 

fingindo não me ver, mas vendo-me de costas num escritório do Rio... São 

momentos em que a „máquina da vida‟ parece se explicar, como se fosse uma 

lembrança do futuro, como se eu me lembrasse ali, do que iria viver. 

Esses frêmitos de amor acontecem quando o „eu‟ cessa, por brevíssimos 

instantes, e deixamos o outro ser o que é em sua total solidão. Vemos um 

gesto frágil, um cabelo molhado, um rosto dormindo, e isso desperta em nós 

uma espécie de „compaixão‟ pelo nosso próprio desamparo, entrevisto no 

outro. 

A cultura americana está criando um „desencantamento‟ insuportável na 

vida social. Vejam a arte tratada como algo desnecessário, sem lugar, vejam as 

mulheres nuas amontoadas na internet. Andamos com fome de beleza em 

tudo, na vida, na política, no sexo; por isso, o amor é uma ilusão sem a qual 

não podemos viver. Todas essas tênues considerações, essas lembranças de 

lembranças, essa tentativa de capturar lampejos tão antigos, com risco de ser 

piegas, tudo isso me veio à cabeça pela emoção de me ver subitamente numa 

música, parceiro de Rita Lee, „lovely Rita‟, a mais completa tradução de São 

Paulo, essa cidade cheia de famintos de amor.” (Arnaldo Jabor)         

                       

                Prof. Borges 


